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1. RITOS 
INICIAIS

Como os discípulos 
de Emaús, façamos 
a experiência da 
presença revigoran-
te de Jesus na Pala-
vra e no Pão parti-
lhado da nossa Ce-
lebração Eucarísti-

ca, sabendo que Ele permanece conosco 
mesmo quando a noite se aproxima. 

(Nº 263) 1. Por sua morte, a morte 
viu o fim. Do sangue derramado a 
vida renasceu. Seu pé ferido nova 
estrada abriu. E, neste Homem, o 
homem, enfim, se descobriu. 

Ref.: Meu coração me diz: “O 
amor me amou, e se entregou 
por mim!” Jesus Ressuscitou! 
Passou a escuridão, o Sol nas-
ceu! A vida triunfou: Jesus 
Ressuscitou!

2. “Jesus me amou e se entregou por 
mim!” Os homens todos podem o 
mesmo repetir. Não temeremos 
mais a morte e a dor. O coração 
humano em Cristo descansou.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo.
A. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

P. (Apontando para o Círio): Bendito 
sejais, ó Deus, doador da Vida 
Plena, pela ressureição de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, o Pri-
mogênito entre os mortos, que 
afugenta as trevas do mal com a 
claridade da sua luz pascal.

(Nº 802) /:Esta luz vai me guiar 
no caminhos da escuridão. 
Minha fé vai aumentar, minha 
vida mudar:/

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vi-

tória de Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados 
da misericórdia do Pai (silêncio).

(Nº 677) S. Senhor, nossa paz, 
tende piedade de nós! 

A. Senhor, tende piedade de nós!
S. Cristo, nossa Páscoa, tende 

piedade de nós! 
A. Cristo, tende piedade de nós!
S. Senhor, nossa vida, tende pie-

dade de nós! 
A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e 

paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso: nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, 
nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, o vosso 

povo sempre exulte pela sua re-
novação espiritual. Alegrando-
-se com a restituição da glória da 
adoção divina, possa, com firme 
e grata esperança, aguardar o dia 
da ressurreição. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos 
séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.198-202)

1ª Leitura: At 2,14.22-33
L. Leitura dos Atos dos Apósto-

los. 
No dia de Pentecostes, Pedro, 

de pé, junto com os onze após-
tolos, levantou a voz e falou à 
multidão: “Homens de Israel, 
escutai estas palavras: Jesus de 
Nazaré foi um homem aprova-
do por Deus, junto de vós, pelos 
milagres, prodígios e sinais que 
Deus realizou, por meio dele, 
entre vós. Tudo isto vós bem o 
sabeis. Deus, em seu desígnio e 
previsão, determinou que Jesus 
fosse entregue pelas mãos dos 
ímpios, e vós o matastes, pre-
gando-o numa cruz. Mas Deus 
ressuscitou a Jesus, libertando-
-o das angústias da morte, por-
que não era possível que ela o 
dominasse. Pois Davi dele diz: 
‘Eu via sempre o Senhor diante 
de mim, pois está à minha direi-
ta para eu não vacilar. Alegrou-
-se por isso meu coração e exul-
tou minha língua e até minha 
carne repousará na esperança. 
Porque não deixarás minha 
alma na região dos mortos nem 
permitirás que teu santo expe-



rimente corrupção. Deste-me a 
conhecer os caminhos da vida 
e a tua presença me encherá 
de alegria’. Irmãos, seja-me 
permitido dizer com franqueza 
que o patriarca Davi morreu 
e foi sepultado e seu sepulcro 
está entre nós até hoje. Mas, 
sendo profeta, sabia que Deus 
lhe jurara solenemente que um 
de seus descendentes ocuparia 
o trono. É, portanto, a ressur-
reição de Cristo que previu e 
anunciou com as palavras: ‘Ele 
não foi abandonado na região 
dos mortos e sua carne não 
conheceu a corrupção’. Com 
efeito, Deus ressuscitou este 
mesmo Jesus e disto todos nós 
somos testemunhas. E agora, 
exaltado pela direita de Deus, 
Jesus recebeu o Espírito Santo 
que fora prometido pelo Pai, e o 
derramou, como estais vendo e 
ouvindo”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 15(16)
S. Vós me ensinais vosso cami-

nho para a vida, junto de vós fe-
licidade sem limites!

A. Vós me ensinais vosso cami-
nho para a vida, junto de vós 
felicidade sem limites!

S. 1. = Guardai-me, ó Deus, por-
que em vós me refugio! + Digo 
ao Senhor: “Somente vós sois 
meu Senhor:* nenhum bem eu 
posso achar fora de vós!” - Ó 
Senhor, sois minha herança e 
minha taça,* meu destino está 
seguro em vossas mãos!

2. - Eu bendigo o Senhor, que me 
aconselha,* e até de noite me 
adverte o coração. - Tenho sem-
pre o Senhor ante meus olhos,* 
pois se o tenho a meu lado não 
vacilo. 

3. = Eis por que meu coração está 
em festa, + minha alma rejubi-
la de alegria,* e até meu corpo 
no repouso está tranquilo; - pois 
não haveis de me deixar entre-
gue à morte,* nem vosso amigo 
conhecer a corrupção. 

4. - Vós me ensinais vosso cami-
nho para a vida;* junto a vós, 
felicidade sem limites, - delícia 
eterna e alegria ao vosso lado!* 
Delícia eterna e alegria ao vosso 
lado!

2ª Leitura: 1Pd 1,17-21
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Pedro.
Caríssimos: Se invocais como 

Pai aquele que sem discrimina-
ção julga a cada um de acordo 
com as suas obras, vivei então 
respeitando a Deus durante o 
tempo de vossa migração neste 
mundo. Sabeis que fostes res-
gatados da vida fútil herdada 
de vossos pais, não por meio de 
coisas perecíveis, como a prata 
ou o ouro, mas pelo precioso 
sangue de Cristo, como de um 
cordeiro sem mancha nem de-
feito. Antes da criação do mun-
do, ele foi destinado para isso, e 
neste final dos tempos, ele apa-
receu, por amor de vós. Por ele 
é que alcançastes a fé em Deus. 
Deus o ressuscitou dos mortos 
e lhe deu a glória, e assim, a 
vossa fé e esperança estão em 
Deus. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 750) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia, aleluia:/
S. Senhor Jesus, revelai-nos o 

sentido da Escritura; fazei o 
nosso coração arder, quando fa-
lardes.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia, aleluia:/

Evangelho: Lc 24,13-35
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas. 
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele mesmo dia, o primeiro 

da semana, dois dos discípulos 
de Jesus iam para um povoa-
do, chamado Emaús, distante 
onze quilômetros de Jerusalém. 

Conversavam sobre todas as 
coisas que tinham acontecido. 
Enquanto conversavam e discu-
tiam, o próprio Jesus se apro-
ximou e começou a caminhar 
com eles. Os discípulos, porém, 
estavam como que cegos, e não 
o reconheceram. Então Jesus 
perguntou: “O que ides conver-
sando pelo caminho?” Eles pa-
raram, com o rosto triste, e um 
deles, chamado Cléofas, lhe dis-
se: “Tu és o único peregrino em 
Jerusalém que não sabe o que lá 
aconteceu nestes últimos dias?” 
Ele perguntou: “O que foi?” Os 
discípulos responderam: “O que 
aconteceu com Jesus, o Nazare-
no, que foi um profeta poderoso 
em obras e palavras, diante de 
Deus e diante de todo o povo. 
Nossos sumos sacerdotes e nos-
sos chefes o entregaram para ser 
condenado à morte e o crucifica-
ram. Nós esperávamos que ele 
fosse libertar Israel, mas, apesar 
de tudo isso, já faz três dias que 
todas essas coisas aconteceram! 
É verdade que algumas mulheres 
do nosso grupo nos deram um 
susto. Elas foram de madrugada 
ao túmulo e não encontraram o 
corpo dele. Então voltaram, di-
zendo que tinham visto anjos e 
que estes afirmaram que Jesus 
está vivo. Alguns dos nossos fo-
ram ao túmulo e encontraram as 
coisas como as mulheres tinham 
dito. A ele, porém, ninguém o 
viu”. Então Jesus lhes disse: 
“Como sois sem inteligência e 
lentos para crer em tudo o que 
os profetas falaram! Será que o 
Cristo não devia sofrer tudo isso 
para entrar na sua glória?” E, 
começando por Moisés e passan-
do pelos Profetas, explicava aos 
discípulos todas as passagens da 
Escritura que falavam a respeito 
dele. Quando chegaram perto do 
povoado para onde iam, Jesus 
fez de conta que ia mais adian-
te. Eles, porém, insistiram com 
Jesus, dizendo: “Fica conosco, 
pois já é tarde e a noite vem che-



gando!” Jesus entrou para ficar 
com eles. Quando se sentou à 
mesa com eles, tomou o pão, 
abençoou-o, partiu-o e lhes dis-
tribuía. Nisso os olhos dos discí-
pulos se abriram e eles reconhe-
ceram Jesus. Jesus, porém, de-
sapareceu da frente deles. Então 
um disse ao outro: “Não estava 
ardendo o nosso coração quan-
do ele nos falava pelo caminho, 
e nos explicava as Escrituras?” 
Naquela mesma hora, eles se le-
vantaram e voltaram para Jeru-
salém onde encontraram os Onze 
reunidos com os outros. E estes 
confirmaram: “Realmente, o Se-
nhor ressuscitou e apareceu a 
Simão!” Então os dois contaram 
o que tinha acontecido no cami-
nho, e como tinham reconhecido 
Jesus ao partir o pão. - Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 

Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Depois de termos sido saciados 

pelo Pão da Palavra, abramos 
nossos corações e nossas bocas 
em agradecimento a Deus, que 
ressuscitou Jesus dentre os mor-
tos:

A. Pela ressurreição de Cristo, 
nós vos louvamos, ó Pai!

L. 1. Pelo trabalho dos fiéis cris-
tãos, em prol da santificação do 
mundo todo, sendo testemunhas 
da vida plena e feliz.

2. Pela dedicação de todos os que 
formam os irmãos e irmãs na fé, 
como os pastores e catequistas 
de nossas comunidades.

3. Pelo serviço generoso dos que 
presidem e animam nossas cele-
brações litúrgicas, unindo a co-
munidade em torno da mesa do 
Senhor.

4. Pelo sacramento da Santíssi-
ma Eucaristia, penhor da vida 
eterna e alimento dos peregrinos 
que rumam à casa do Pai.

5...
P. A vós, ó Pai, elevamos nossa fi-

lial gratidão, pois reconhecemos 
que de vós recebemos todas as 
bênçãos. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 272) Cristo é o dom do Pai 
que se entregou por nós. Ale-
luia, aleluia! Bendito seja o 
nosso Deus!

1. Dai graças a Deus, pois Ele é 
bom; eterno por nós é seu amor.

2. Coragem e força Ele nos dá, fa-
zendo-se nosso Salvador.

3. Eu não morrerei, mas viverei, 
e, assim, louvarei o meu Senhor.

Ou: (Nº 240) Eu creio num mun-
do novo, pois Cristo ressusci-
tou!

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Aceitai, Senhor, os dons da 

vossa Igreja em festa e concedei 
o fruto da eterna alegria a quem 
destes motivo de tão grande jú-
bilo. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística V 
(Missal p.564)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. É justo e nos faz todos ser mais 

santos, louvar a vós, ó Pai, no 
mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sa-
cerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, man-
dando que se faça a mesma coisa 

que fez naquela ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos reunidos, 
louvando e agradecendo com 
alegria, juntando nossa voz à 
voz dos Anjos e dos Santos to-
dos, para cantar (dizer): 

(Nº 758/E) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo, O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. /:Hosana, hosana, 
hosana nas alturas!:/ Bendito 
o que vem em nome do Senhor.

P. Ó Pai, vós que sempre qui-
sestes ficar muito perto de nós, 
vivendo conosco no Cristo, fa-
lando conosco por ele, mandai 
o vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo + e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entre-

gue, ceando com seus Apósto-
los, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos deu 
graças, partiu o pão e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que comemos des-

te Pão, toda vez que bebemos 
deste Vinho, recordamos a 
paixão de Jesus Cristo e fica-
mos esperando sua vinda.

P. Recordando, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nos-
so Senhor, sua ressurreição e 
ascensão, nós queremos a vós 
oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos 
salva e dá coragem.



A. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E quando recebermos Pão e 

Vinho, o Corpo e Sangue dele 
oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um 
só povo em seu amor.

A. O Espírito nos uma num só 
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa N., 
ser bem firme na fé, na caridade, 
e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o vosso Povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Esperamos entrar na vida eter-
na com Maria, Mãe de Deus e 
da Igreja, os Apóstolos, e todos 
os que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida eterna!
P. Abri as portas da misericórdia 

aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para 
todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a todos nós, aqui reunidos, 
que somos povo santo e pecador, 
dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 291) 1. Andavam pensan-

do tão tristes, de Jerusalém a 
Emaús, os dois seguidores de 
Cristo logo após o episódio da 
cruz. Enquanto assim vão con-

versando, Jesus se achegou de-
vagar: “De que vocês vão pales-
trando?” E ao Senhor não pude-
ram enxergar.

Ref.: /:Fica conosco, Senhor, é 
tarde e a noite já vem! Fica 
conosco, Senhor, somos teus 
seguidores também!:/

2. Não sabes, então, forasteiro, 
aquilo que aconteceu? Foi pre-
so Jesus Nazareno, redentor que 
esperou Israel. Os chefes a mor-
te tramaram do santo profeta de 
Deus; o justo foi crucificado, a 
esperança do povo morreu.

3. Três dias enfim se passaram, 
foi tudo uma doce ilusão; um 
susto as mulheres pregaram: 
não encontraram seu corpo mais 
não. Disseram que ele está vivo, 
que disso souberam em visão. 
Estava o sepulcro vazio, mas do 
mestre ninguém sabe não.

4. Jesus foi então relembrando: 
pro Cristo na glória entrar, pro-
fetas já tinham falado, sofrimen-
tos devia enfrentar. E pelo cami-
nho afora ardia-lhes o coração: 
falava-lhes das Escrituras, expli-
cando a sua missão.

5. Chegando, afinal, ao destino, 
Jesus fez que ia passar, mas 
eles demais insistiram: “Vem, 
Senhor, vem conosco ficar!” 
Sentado com eles à mesa, deu 
graças e o pão repartiu; dos dois 
foi tão grande a surpresa: “Jesus 
Cristo, o Senhor, ressurgiu”.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, olhai com 

bondade o vosso povo e fazei 
chegar à incorruptível ressurrei-
ção da carne aqueles que reno-
vastes pelos sacramentos da vida 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção
(Missal, p.592, n.19)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 

P. Atendei, Senhor, os que vos 
suplicam e acompanhai os que 
colocam sua esperança em vos-
sa misericórdia para que sigam 
firmes no caminho da santida-
de e, conseguindo o necessário 
para esta vida, possam tornar-se 
herdeiros das vossas promessas 
eternas. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém. 
P. Glorificai o Senhor com vossa 

vida, ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 256) Ref.: /:Ó morte, onde 

está tua vitória? Cristo ressurgiu, 
honra e glória!:/

1. Não temos medo de nada - Cristo 
ressuscitou! A morte foi derrotada 
- Cristo ressuscitou!

2. As trevas foram vencidas - Cristo 
ressuscitou! Cadeias foram rompi-
das - Cristo ressuscitou!

3. Surgiu a grande esperança - Cris-
to ressuscitou! Razão de nossa 
confiança - Cristo ressuscitou!

4. Justiça, paz e verdade - Cristo res-
suscitou! Constroem a fraternidade 
- Cristo ressuscitou!

5. Na dor nós temos alívio - Cristo 
ressuscitou! Conosco faz seu con-
vívio - Cristo ressuscitou!

(Nº 260) 1. O Cristo está vivo! Ale-
luia! Ele está entre nós! Aleluia! 
Bendito seu nome na terra e no céu! 
Aleluia! Aleluia!

2. É nossa alegria! Aleluia! É nossa 
esperança! Aleluia! É nosso cami-
nho e também nosso pão! Aleluia! 
Aleluia!

3. Na fé, na alegria! Aleluia! Lou-
vor ao Senhor! Aleluia! Jesus nos 
amou, Jesus nos salvou! Aleluia! 
Aleluia!

4. O Cristo está vivo! Aleluia! Va-
mos, sim, proclamar! Aleluia! A 
Boa Notícia a toda nação! Aleluia! 
Aleluia!
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